
Mensagensviramcasodepolícia

RACISMO / Após divulgar vaga para candidatos negros em grupo noWhatsApp, advogadoMax Telesca recebeu de colegas
respostas debochadas e irônicas, diminuindo a iniciativa. Secretaria de Justiça e OAB-DF acompanham a ocorrência

» ANA ISABEL MANSUR

O advogadoMax Telesca,
do escritório Telesca e
Advogados Associa-
dos, registrou, ontem,

ocorrência na Delegacia Espe-
cial de Repressão aos Crimes
por Discriminação Racial, Reli-
giosa ou por Orientação Sexual
ou contra a Pessoa Idosa ou com
Deficiência (Decrin-DF), por in-
júrias raciais após a divulgação
de uma vaga de estágio exclusi-
va para candidatos negros. O ca-
so ocorreu no sábado. Segundo
o advogado, os próximos passos
incluem a representação dama-
téria no Ministério Público. “E
também na delegacia, para on-
de traremos mais elementos pa-
rao inquérito. Apesarde termais
de 20 anos de advocacia e traba-
lhar na área de direito penal, es-
sa pauta é em outro polo, na
pauta inclusiva e de afirmação
dos direitos da comunidade ne-
gra, principalmente dentro da
advocacia”, ressaltouTelesca.
O caso está sendo acompa-

nhado pela Seccional da Ordem
dos Advogados do Brasil do Dis-
trito Federal (OAB-DF). A Comis-
sãode IgualdadeRacial da ordem
se reuniu na noite de ontempara
a apuração da ocorrência e cons-
trução de peça de denúncia, a ser
encaminhada aoTribunal de Éti-
ca eDisciplina daOAB. A diretora
de Igualdade Racial da Ordem, a
advogada Josefina Serra dos San-
tos, acompanhou o registro da
denúncia na Decrin e não se sur-
preendeu com a ocorrência. “In-
felizmente, estamos em uma so-
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Acompanhe as notícias de concursos em blogs.correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

» Ouvidoria do GDF, por meio do
telefone 156

» Disque Direitos Humanos, linha
nacional, no Disque 100

» Subsecretari de Direitos
Humanos do GDF: 3213-3613 ou
3213-06.09

»OAB-DF, no e-mail sgc@oabdf.com

Denúncias
raciais

Novo concurso do
TJDFT emestudo
OTribunaldeJustiçadoDistritoFederaledosTerritórios (TJDFT)
confirmouaintençãodeviabilizarumnovoconcursoparaefetivose
antecipouqueestá fazendoumlevantamentodecargosvagose

especialidades.Mas,aoquetudoindica,oeditalaindavaidemorarpara
daroardagraça. Issoporque,apesardas tratativassobreotema,o

processonãochegousequerà fasedecontrataçãodebancaexaminadora.
Assim,opróprioórgão informouàcolunaqueentendequenãohaverá
tempohábilpararealizaçãodesseconcursoaindaem2021,e frisou:

“estamosapenasno levantamentodenecessidades”.Dequalquer forma,
esseéoprimeiropassoparaaberturadoconcursopúblico.Otribunal

aindateráqueverificaradisponibilidadeorçamentária,elaboraroeditale
realizara licitaçãoparacontratarabancaorganizadora. A informação
tambémfoiconfirmadarecentementepelopresidentedoTJDFT,Romeu
GonzagaNeiva.Segundoele,comamudançadoatendimentoparao

ambientevirtualecomservidores trabalhandodecasa,algumascarreiras
ficaramobsoletase,comisso,háanecessidadedenovosconcursospara

técnicose tambémparamagistrados.

Edital para a
Educação à vista

ASecretariadeEducaçãodoDFpode
abrir umnovoconcursoaindaneste
ano.A informação foi confirmadapelo
subsecretáriodeGestãodePessoasda
pasta, IdalmoSantos, ementrevista à
coluna. Segundoele, o certame já está
autorizadoeexisteprevisãodequeas
nomeaçõesocorramem2022.No
momento, a secretariabusca formar
umaequipede trabalhoparaorganizar
a seleçãoeestuda tambémascarências
doórgãoparadefinir quais cargos
oferecer.Mas, o subsecretário
adiantouque, alémdevagaspara
professores,o certamepode trazer

chancesparaorientadores
educacionais e analistas emeducação.
Alémdisso, apasta analisa a criaçãode
umnovocargodeespecialista. Esse
profissional terá formaçãoem
licenciatura, poderáatuar como

coordenadorpedagógico,mas também
emoutras atividadesquenãosãode
regênciadeclasse, comonaáreacentral

e intermediáriada secretaria.

Gabaritos hoje
Apósumaverdadeiranovelaquetentou
barraraaplicaçãodeprovasdoconcurso
daPolíciaRodoviáriaFederal (PRF),
finalmenteoscandidatosrealizaramos
examesnoúltimodomingo.Agora,a
ansiedadeépelosgabaritos.Deacordo
comoCebraspe,bancaorganizadorada
seleção,asrespostaspreliminaresserão
divulgadashoje.Osrecursoscontraos
gabaritospoderãoser interpostosem12
e13demaio.Oconcursooferece1.500
vagasparaocargodepolicial rodoviário
federal.Osalário inicialdeprofissionais
daPRFédeR$9.899,88,para jornadade
trabalhode40horasporsemana.

Atenção, concurseirosdoDF
AAgênciaBrasileiradePromoçãode
Exportaçõese Investimentos (Apex-
Brasil)estácominscriçõesabertaspara
cargosdeassistentes,denívelmédio,e
analistasdenegócios internacionais,de
nível superior.Oeditalofertaumavaga
imediata,mashaverá formaçãode

cadastrodereserva.Osaprovadosserão
lotadosemBrasília.Osaláriovariaentre

R$2.826,69eR$7.654,75.Os
interessadospoderãose inscreveratéas
18hde31demaio,pelositedoCebraspe

(www.cebraspe.org.br).A taxade
participaçãovariadeR$64,22a

R$82,57. Aprimeiraetapa,composta
porprovasobjetivasediscursivas, será

aplicadaem20de junho.

E a prova da PF?
Até omomento, as provas do concurso
com1.500 vagas da Polícia Federal (PF)
estão confirmadas para 23 demaio.
Mas, é possível quehajamuita

reviravolta. O advogado JoséMoura
Neto, omesmoque lutoupara o
adiamento dos exames daPRF, já

informouque está semovimentando
para solicitar a suspensãoda etapa
presencial, devido à pandemia de
covid-19. Já de acordo como

presidente da FederaçãoNacional dos
Policiais Federais (Fenapef), Luís

Boudens, o calendário oficial deve ser
mantido. Segundo ele, a corporação
está se esforçandopara que as datas

não sejamalteradas.

IBGE
Asúltimasprovasdosprocessos

seletivos simplificadosdo IBGEqueao
todoofereceram6.500 vagas, serão

realizadasnopróximodomingo, noRio
de Janeiro.Desta vez, farãoos exames,
candidatos à seleção com300 vagas
para cargosde agentesdepesquisas
por telefone. A aplicação serádas 13h
às 17heo candidatopode consultar
seu local deprovano site dabanca
organizadora, oCebraspe, apartir de
hoje. Ao todo, o institutoofereceu5.623
vagaspara agentedepesquisas e

mapeamento, 552para supervisor de
coleta equalidade, comchances em
todosos estadosdopaís. E, 300 vagas
para agentedepesquisaspor telefone e
25para supervisor depesquisas, para

atuaçãonoRiode Janeiro.

Concurso nacional
A Agência Nacional deMineração
(ANM) encaminhou aoMinistério da
Economia um pedido de autorização
para realizar dois concursos públicos
para servidores efetivos que juntos
somam 190 vagas. Um certame visa
preencher 40 vagas para o cargo de
segurança de barragens e, o outro,

150 chances na carreira de
especialista. Atualmente, a agência
está com processo seletivo em

andamento para contratação de 40
profissionais temporários. A seleção
exige nível superior e oferece salário

de R$ 8.300. As provas serão
aplicadas no próximo domingo.

Quemquer ser promotor?
UmnovoconcursopúblicoparaoMinistérioPúblicodeGoiás ganhou força edeve
ter preparativos agilizados.Nesta semana, oprocurador-geral de JustiçadoEstado
determinoua realizaçãodestenovoedital.O certame serádestinadoaoprovimento
de39 vagasdepromotorde Justiça substituto. A realizaçãodoconcurso visa atender

ànecessidadedeprover os cargos vagos, de formaa“possibilitar o regular
funcionamento e a continuidadedos serviçosprestadospela instituição”. Como
providência inicial, foi determinadaa comunicaçãodaaberturado concurso ao

ConselhoSuperior doMP (CSMP), a quemcabeaprovar o edital.
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Advogados criticaramvagade estágio exclusiva para negros, afirmandoque configurava discriminação. Outros reagiramcom ironia e racismo

ciedade racista. O queme deixa
triste é que são advogados, pes-
soas conhecedoras de direitos
humanos e sociais, cometendo
esse tipo de crime. Como conhe-
cedores da Justiça cometem esse
ato tão violento? Como advoga-
da, mulher e negra, fico muito
triste commeus colegas. A advo-
cacia do DF é composta por 40%
denegros enegras.Oqueaconte-
ceu nesse grupo é inaceitável, é
decepcionante”, lamentou.
O Governo do Distrito Fede-

ral, por meio da Secretaria de
Justiça e Cidadania (Sejus),
também está acompanhando o
caso. “Entendemos que o ocor-
rido é crime de racismo. A dele-
gada pediu a complementação

de algumas informações, o que
será feito, mas, mais do que is-
so, nossa ação vale para afir-
mar o conselho como canal de
denúncia. Vamos acompanhar
esse caso até sua elucidação fi-
nal e reforçar que não devemos
ser caracterizados ou diversifi-
cados pela condição social, cor
da pele, gênero nem orienta-
ção sexual, muito menos den-
tro da OAB. Em um momento
em que a própria ordem está
debatendo sistema de cotas em
relação à raça e ao gênero, nos
deparamos com um caso atípi-
co, daqueles que deveriam, de
fato, promover e exercer sua
função judicante, não fomen-
tar, de forma recreativa, o ra-

cismo. Isso é crime e deve ser
apurado. Aqueles que o come-
teram sabem muito bem disso,
porque são profissionais do di-
reito”, destacou Diego Moreno
de Assis, subsecretário de Polí-
ticas de Direitos Humanos e de
Igualdade Racial e presidente
do Conselho de Direitos Hu-
manos da Sejus.
As ofensas não ficaram limita-

das à esfera racial. Para atingir o
autor da iniciativa inclusiva, um
dos advogados ofendeu a esposa
deMaxTelesca. “Uma pessoa do
grupo disse que eu tinha caráter
dúbio.Quisdesestabilizá-lo.Maxé
humanista e faz a inclusãonaprá-
tica. Já fizemos seleçãopara admi-
tir pessoas trans, mulheres e

LGBTs. Agora, a seleção para pes-
soas negras, cuja prova de seleção
será na quarta (amanhã)”, contou
Romaly de Carvalho, esposa do
advogado.“Éuma supresa termos
recebido tantas críticas de um
conjunto de advogados que, pre-
sumimos, tem conhecimento da
lei e sabequediscriminação racial
é crime. Estamos tentando fazer
ajustenessas injustiças sociaisque
existem,emummomentoemque
a inclusão racial e social é impor-
tanteparaquecresçamosenquan-
todemocracia”, complementou.

Entenda
No sábado, Max Telesca pu-

blicou em grupos deWhatsApp,

compostos por outros advoga-
dos, uma vaga de estágio exclu-
siva para candidatos negros.
Após o anúncio, alguns advo-
gados que participam dos gru-
pos criticaram a iniciativa, afir-
mando que configurava trata-
mento discriminatório. Outros
integrantes dos grupos reagi-
ram com piadas racistas e co-
mentários irônicos.
Em 2020, a OAB-DF lançou

a campanha “Racismo não é
mal-entendido; racismo é cri-
me”. A ação deste ano, a ser
lançada na próxima quinta,
dia em que foi assinada no Bra-
sil, em 1888, a libertação dos
escravos, terá como mote a
não abolição da escravatura.
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